LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO 5.º DOMINGO COMUM A 2014
Mt.5,13-16
(cf. Mc 4,21; 9,50; Lc 8,16; 11,33; 14,34-35)
13«Vós sois o sal da terra. 

Ora, se o sal se corromper, com que se há-de salgar? 

Não serve para mais nada, senão para ser lançado fora 
e ser pisado pelos homens. 

14Vós sois a luz do mundo. 

Não se pode esconder uma cidade situada sobre um monte; 

15nem se acende a candeia para a colocar debaixo do alqueire, 

mas sim em cima do candelabro, 
e assim alumia a todos os que estão em casa. 

16Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, 

de modo que, vendo as vossas boas obras, 

glorifiquem o vosso Pai, que está nos Céus.»
LECTIO: O QUE DIZ O TEXTO?

1. Qual o contexto literário? Este texto (Mt.5,13-16) conclui o prelúdio do Sermão da Montanha, iniciado com a proclamação das bem-aventuranças.

2. Qual o pronome pessoal que usa? «Vós». Em continuidade com a última bem-aventurança: «Felizes vós»… (Mt,5,11-12).
3. Quais as imagens sugeridas por Jesus, para definir a vocação e a missão dos discípulos? O sal e a luz.

4. Qual o verbo, que liga os discípulos àquelas duas imagens? O verbo «ser».

5. Qual as funções do sal? Condimenta, purifica, conserva, preserva da corrupção;
6. A que estava associado o sal, na religião judaica? Era usado como sinal de permanência e fidelidade a um pacto (Lev.2,13;Num.18,19; I Cr.13,5).

7. Neste sentido, que significa para os discípulos ser sal?

- Dar outro sabor à vida, com a sabedoria do evangelho;
- Impedir a corrupção;

- Assegurar a fidelidade à aliança…

8. Que acontece ao sal, se perder a força? É lançado fora e pisado…

9. Faz sentido que o sal não salgue? Não. Faz sentido um cristianismo sem o espírito das bem-aventuranças? Não.
10. Quais as metáforas usadas em relação à imagem da luz?
- cidade sobre o monte (aponta para Jerusalém)

- candeia debaixo do alqueire ou em cima do candelabro.
11. Como reflectir a luz recebida? Através das boas obras!

12. O que são as boas obras? Têm a ver com o que está antes (bem-aventuranças) e com tudo o que vem a seguir, e que é descrito no Sermão da Montanha (nova justiça, amor aos inimigos, etc).

13. A quem é devida a glória? Ao Pai, que está nos céus! 
Observe-se que a palavra «Pai» aparece frequentemente no Sermão da Montanha: cinco vezes antes do Pai-Nosso (Mt.5.16;5,45;5,48;6,1;6,4), cinco vezes na perícopa central que o inclui (Mt.6,6;6,8;6,9;6,14;6,15) e cinco vezes na parte conclusiva (Mt.6,18;6,26;6,32M;7,11;7,21). Fica, aliás, claro que a oração do Pai-Nosso está no centro do Sermão das Montanha e constitui como que o seu princípio e fundamento (cf. C. Martini, El sermon de la montaña, Ed. PPC, Madrid 2008, 52 ss).

MEDITATIO: O QUE ME DIZ O TEXTO?
1. Sinto falta de sal na vida do mundo que me rodeia? Muitos sentem-se ameaçados pelo tédio, pelo aborrecimento, pelo sem sentido da vida. Parece que a sociedade industrial nos tornou mais produtivos, metódicos e organizados, mas também menos festivos, lúdicos e imaginativos. A atitude festiva, a ternura, a fantasia, a criatividade e o gozo de partilhar encontram-se num estado lamentável. Talvez tenhamos caído numa espécie de anemia da vida interior, que nos impede de experimentar e viver a vida, de cada momento, de maneira mais intensa, gozosa e fecunda!

2. Onde está afinal o sal dos crentes? 
3. Onde há crentes capazes de contagiar o seu entusiasmo aos outros? 

4. Não se tornou insossa a fé? 

5. Não esterilizamos nós o evangelho, como que o mergulhando num líquido neutralizante?

6. Donde procede este cristianismo inoperante e adormecido?

7. Precisamos então de descobrir que a fé é «sal» que pode fazer-nos viver tudo de maneira nova: a convivência e a solidão, a alegria e a tristeza, o trabalho e a festa. 

8. Somos nós os crentes uma boa-notícia para alguém? 

9. O que se vive na nossa comunidade cristã, o que se observa entre nós, é boa notícia, para as pessoas de hoje? 

10. Colocamos na sociedade de hoje algo que dê sabor à vida, algo que a purifique, cure e liberte da decomposição espiritual e do egoísmo brutal e insolidário?  

ORATIO: QUE DIGO AO SENHOR?
As boas obras não se podem fazer senão com a força de Deus! Por isso, importa rezar. “Advirtam, pois aqui o que são muito activos e pensam abarcar o mundo com as suas pregações e obras exteriores, que muitos mais proveitos trariam para a Igreja e muito mais agradariam a Deus, se gastassem ao menos metade desse tempo em oração diante de Deus. Caso contrário, tudo é martelar e fazer pouco mais que nada, às vezes nada e às vezes mal” (São João da Cruz).
Pai-Nosso… 
CONTEMPLATIO: QUE ME É DADO «SABOREAR»? Tomar o sabor da Palavra!

Deus eterno e omnipotente: abençoai + este sal, Vós que ordenastes ao profeta Eliseu que o misturasse na água para remediar a sua esterilidade, fazei que, levando connosco e pelo mundo, este sal, dêmos novo sabor ao saber, tempero amável às nossas palavras, para que, livres da corrupção e da tristeza, do desânimo e da infidelidade, sejamos testemunhas da presença saborosa do Espírito Santo. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen

Gesto: aproximar-se de junto da luz do círio e tomar daí um pouco de sal… exprimindo uma oração simples e espontânea…
ACTIO: O QUE FAZER? SAIR PARA AS PERIFERIAS: PAPA FRANCISCO, E.G.
15. Não podemos ficar tranquilos, em espera passiva, em nossos templos», sendo necessário passar «de uma pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária». 

49. Saiamos, saiamos para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo! Repito aqui, para toda a Igreja, aquilo que muitas vezes disse aos sacerdotes e aos leigos de Buenos Aires: prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças. Não quero uma Igreja preocupada com ser o centro, e que acaba presa num emaranhado de obsessões e procedimentos. Se alguma coisa nos deve santamente inquietar e preocupar a nossa consciência é que haja tantos irmãos nossos que vivem sem a força, a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida. Mais do que o temor de falhar, espero que nos mova o medo de nos encerrarmos nas estruturas que nos dão uma falsa proteção, nas normas que nos transformam em juízes implacáveis, nos hábitos em que nos sentimos tranquilos, enquanto lá fora há uma multidão faminta e Jesus repete-nos sem cessar: «Dai-lhes vós mesmos de comer» (Mc 6, 37).

67. Nós, cristãos, insistimos na proposta de reconhecer o outro, de curar as feridas, de construir pontes, de estreitar laços e de nos ajudarmos «a carregar as cargas uns dos outros» (Gal 6, 2).
